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Política
FIM DA ESCALA 6×1:

A Câmara do Rio aprovou projetos para homenagear o Papa Francisco, criar a Rota do Patri-
mônio Evangélico Carioca e insti tuir um selo para templos religiosos inclusivos. A homena-
gem prevê nomear um equipamento público em Copacabana. As propostas seguem para 
análise do Executi vo. Também foram aprovadas medidas de reconhecimento de patrimônios 
culturais e inclusão de locais e eventos no roteiro turísti co municipal.
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Câmara do Rio aprova homenagem ao Papa 
Francisco e rota evangélica

Veja o que muda para trabalhadores e 
quais pro�issões terão regras especí�icas

PEC aprovada pelo Senado prevê redução da jornada semanal para 40 horas, sem corte salarial; 
profi ssionais de setores como saúde, transporte e segurança poderão ter escalas diferenciadas

O fim da escala 6×1 pode 
mudar a rotina de milhões 
de trabalhadores brasi-
leiros, mas os efeitos não 
serão iguais para todas 
as categorias. A propos-
ta aprovada pelo Senado 
Federal nesta quarta-feira 
(14) prevê dois dias de des-
canso remunerado por se-
mana e a redução gradual 
do limite máximo de horas 
trabalhadas, sem diminui-
ção dos salários.
Segundo dados do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego 
(MTE), aproximadamente 
14,8 milhões de pessoas con-
tratadas pela Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) 
trabalham atualmente nesse 
regime, em que há seis dias 
de serviço para um de folga.
A mudança, porém, não sig-
nifica que todos terão neces-
sariamente cinco dias de ex-
pediente seguidos por duas 
folgas consecutivas. Ativi-
dades que precisam funcio-
nar continuamente poderão 
adotar jornadas diferencia-
das, conforme as regras es-
pecíficas de cada setor.
Quando a nova jornada 

começa a valer?
A redução será feita em eta-
pas. Dois meses após a pu-
blicação da emenda, o limite 
máximo de trabalho sema-
nal cairá de 44 para 42 ho-
ras. Depois de mais um ano, 
passará para 40 horas.
O texto foi aprovado em 
dois turnos no Senado, 
com 75 votos favoráveis e 
apenas um contrário, do 
senador Hamilton Mourão 

(Republicanos-RS). Após a 
aprovação pelo Congresso, 
a proposta segue para pro-
mulgação, sem necessidade 
de sanção presidencial.
A aplicação das novas re-
gras ocorrerá após a pu-
blicação da emenda, res-
peitando o cronograma de 
transição previsto.

Saúde, segurança e 
transporte poderão 

manter plantões
Hospitais, serviços de 
emergência, transporte e 
outras atividades que não 
podem interromper o fun-
cionamento poderão orga-
nizar os horários de traba-
lho de maneira específica.
Nessas áreas, a mudança 
poderá atingir principal-
mente a distribuição das 
jornadas e das folgas. Es-
calas especiais, como a 
12×36, poderão continu-
ar sendo utilizadas con-
forme a regulamentação 
e as condições previstas 
para cada regime.
A possibilidade de adotar 
horários diferenciados tam-
bém poderá alcançar profis-
sionais de limpeza urbana, 
portaria e vigilância.
O advogado trabalhista 
Hugo Luiz Schiavo des-
taca que a proposta não 
estabelece uma relação 
fechada de profissões que 
ficarão fora das novas re-
gras. A organização da 
jornada dependerá das ca-
racterísticas da atividade 
e das normas aplicáveis.
Mesmo nos regimes espe-
ciais, deverão ser respeita-

dos os limites de trabalho e 
os intervalos para descanso 
e alimentação.
Categorias que já tra-
balham menos horas 
podem ter mudanças 

menores
Para alguns profissionais, a 
redução do limite geral de 44 
para 40 horas semanais pode 
ter pouco impacto na duração 
da jornada, porque a legisla-
ção já prevê limites inferiores.
É o caso de determinadas 
funções bancárias, que pos-
suem expediente de seis 
horas diárias, de segunda 
a sexta-feira, somando 30 
horas por semana.
Trabalhadores de teleaten-
dimento e telemarketing 
também já contam com jor-
nada de até seis horas por 
dia e 36 horas semanais. 
Para eles, uma das possíveis 
mudanças está na organiza-
ção dos dias de descanso.

Quem trabalha em 
minas subterrâneas 

também possui limites 
específicos de jornada.

Nessas situações, os efeitos 
dependerão das regras pró-
prias de cada categoria e da 
regulamentação dos perío-
dos de repouso.
Autônomos e informais 

serão abrangidos?
A proposta é voltada às rela-
ções de trabalho alcançadas 
pela legislação trabalhista. 
Por isso, profissionais que 
atuam por conta própria, 
como autônomos, MEIs 
e prestadores de serviços 
como pessoa jurídica (PJs), 
sem vínculo empregatício, 

aprovação pelo Congresso, 
a proposta segue para pro-
mulgação, sem necessida-
de de sanção presidencial.
A aplicação das novas re-
gras ocorrerá após a pu-
blicação da emenda, res-
peitando o cronograma de 
transição previsto.

Saúde, segurança e 
transporte poderão 

manter plantões
Hospitais, serviços de 
emergência, transporte e 
outras atividades que não 
podem interromper o fun-
cionamento poderão orga-
nizar os horários de traba-
lho de maneira específica.
Nessas áreas, a mudança po-
derá atingir principalmente 
a distribuição das jornadas e 
das folgas. Escalas especiais, 
como a 12×36, poderão 
continuar sendo utilizadas 
conforme a regulamentação 
e as condições previstas para 
cada regime.
A possibilidade de adotar 
horários diferenciados tam-
bém poderá alcançar profis-
sionais de limpeza urbana, 
portaria e vigilância.
O advogado trabalhista 
Hugo Luiz Schiavo des-
taca que a proposta não 
estabelece uma relação 
fechada de profissões que 
ficarão fora das novas re-
gras. A organização da 
jornada dependerá das ca-

racterísticas da atividade 
e das normas aplicáveis.
Mesmo nos regimes espe-
ciais, deverão ser respeita-
dos os limites de trabalho e 
os intervalos para descanso 
e alimentação.
Categorias que já tra-
balham menos horas 
podem ter mudanças 

menores
Para alguns profissionais, a 
redução do limite geral de 
44 para 40 horas semanais 
pode ter pouco impacto na 
duração da jornada, por-
que a legislação já prevê 
limites inferiores.
É o caso de determinadas 
funções bancárias, que pos-
suem expediente de seis 
horas diárias, de segunda 
a sexta-feira, somando 30 
horas por semana.
Trabalhadores de teleaten-
dimento e telemarketing 
também já contam com jor-
nada de até seis horas por 
dia e 36 horas semanais. 
Para eles, uma das possíveis 
mudanças está na organiza-
ção dos dias de descanso.
Quem trabalha em minas 
subterrâneas também possui 
limites específicos de jornada.
Nessas situações, os efei-
tos dependerão das regras 
próprias de cada categoria 
e da regulamentação dos 
períodos de repouso.
Autônomos e informais 

serão abrangidos?
A proposta é voltada às 
relações de trabalho al-
cançadas pela legislação 
trabalhista. Por isso, pro-
fissionais que atuam por 
conta própria, como autô-
nomos, MEIs e prestadores 
de serviços como pessoa 
jurídica (PJs), sem vínculo 
empregatício, não são dire-
tamente submetidos às no-
vas regras da CLT.
Trabalhadores informais 
sem carteira assinada, 
como ambulantes e parte 
dos entregadores e moto-
ristas de aplicativo, tam-
bém não são automatica-
mente abrangidos.
A situação depende, contu-
do, das características reais 
da relação de trabalho. A 
ausência de carteira assina-
da ou o uso de um contrato 
como pessoa jurídica não 
impedem, por si só, o reco-
nhecimento de vínculo em-
pregatício quando os requi-
sitos legais estão presentes.

Profissionais com 
ensino superior e 

salários altos terão 
exceção

A PEC prevê um tratamento 
específico para trabalhado-
res com diploma de nível su-
perior e remuneração igual 
ou superior a 2,5 vezes o 
teto do Regime Geral de Pre-
vidência Social (RGPS).

Para esse grupo, as novas 
regras de duração e controle 
da jornada não serão obri-
gatórias, a menos que o em-
pregador decida aplicá-las 
ou que exista previsão em 
acordo ou convenção cole-
tiva. O direito ao descanso, 
entretanto, será mantido.
A legislação atual também já 
prevê situações em que de-
terminados empregados não 
estão sujeitos ao controle 
tradicional de horário, como 
algumas funções de con-
fiança e atividades externas 
nas quais não seja possível 
acompanhar a jornada.
Mudança não elimina 
o direito ao descanso

A advogada trabalhista Elisa 
Alonso, sócia do RCA Advo-
gados, explica que a manu-
tenção de escalas específicas 
em determinados setores 
não significa que os traba-
lhadores perderão a prote-
ção prevista na proposta.
A jornada poderá ser orga-
nizada de forma diferente 
em atividades essenciais, 
inclusive por meio de ne-
gociações coletivas, desde 
que sejam respeitadas as 
condições legais.
Com isso, o alcance da mu-
dança dependerá tanto da 
implementação gradual da 
nova jornada quanto das 
regras aplicáveis a cada ca-
tegoria profissional.

não são diretamente subme-
tidos às novas regras da CLT.
Trabalhadores informais sem 
carteira assinada, como ambu-
lantes e parte dos entregado-
res e motoristas de aplicativo, 
também não são automatica-
mente abrangidos.
A situação depende, contu-
do, das características reais 
da relação de trabalho. A 
ausência de carteira assina-
da ou o uso de um contra-
to como pessoa jurídica não 
impedem, por si só, o reco-
nhecimento de vínculo em-
pregatício quando os requi-
sitos legais estão presentes.
Profissionais com ensi-
no superior e salários 

altos terão exceção
A PEC prevê um tratamento 
específico para trabalhado-

res com diploma de nível su-
perior e remuneração igual 
ou superior a 2,5 vezes o 
teto do Regime Geral de Pre-
vidência Social (RGPS).
Para esse grupo, as novas 
regras de duração e controle 
da jornada não serão obri-
gatórias, a menos que o em-
pregador decida aplicá-las 
ou que exista previsão em 
acordo ou convenção cole-
tiva. O direito ao descanso, 
entretanto, será mantido.
A legislação atual também já 
prevê situações em que de-
terminados empregados não 
estão sujeitos ao controle 
tradicional de horário, como 
algumas funções de con-
fiança e atividades externas 
nas quais não seja possível 
acompanhar a jornada.

Mudança não elimina o 
direito ao descanso

A advogada trabalhista Elisa 
Alonso, sócia do RCA Advo-
gados, explica que a manu-
tenção de escalas específicas 
em determinados setores 
não significa que os traba-
lhadores perderão a prote-
ção prevista na proposta.
A jornada poderá ser orga-
nizada de forma diferente 
em atividades essenciais, 
inclusive por meio de ne-
gociações coletivas, desde 
que sejam respeitadas as 
condições legais.
Com isso, o alcance da mu-
dança dependerá tanto da 
implementação gradual da 
nova jornada quanto das re-
gras aplicáveis a cada cate-
goria profissional.

Fim da escala 6×1: veja o que muda para trabalhadores e quais profi ssões terão regras específi cas

Fim da Escala 6x1 foi aprovado no plenário do Senado na 
quarta-feira - Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil/Divulgação

PEC aprovada pelo Senado 
prevê redução da jornada 
semanal para 40 horas, 
sem corte salarial; profis-
sionais de setores como 
saúde, transporte e segu-
rança poderão ter escalas 
diferenciadas
O fim da escala 6×1 pode 
mudar a rotina de milhões 
de trabalhadores brasi-
leiros, mas os efeitos não 
serão iguais para todas 
as categorias. A propos-
ta aprovada pelo Senado 
Federal nesta quarta-feira 
(14) prevê dois dias de des-
canso remunerado por se-
mana e a redução gradual 
do limite máximo de horas 
trabalhadas, sem diminui-
ção dos salários.
Segundo dados do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego 
(MTE), aproximadamente 
14,8 milhões de pessoas con-
tratadas pela Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) 

trabalham atualmente nesse 
regime, em que há seis dias 
de serviço para um de folga.
A mudança, porém, não sig-
nifica que todos terão neces-
sariamente cinco dias de ex-
pediente seguidos por duas 
folgas consecutivas. Ativi-
dades que precisam funcio-
nar continuamente poderão 
adotar jornadas diferencia-
das, conforme as regras es-
pecíficas de cada setor.
Quando a nova jorna-

da começa a valer?
A redução será feita em eta-
pas. Dois meses após a pu-
blicação da emenda, o limite 
máximo de trabalho sema-
nal cairá de 44 para 42 ho-
ras. Depois de mais um ano, 
passará para 40 horas.
O texto foi aprovado em 
dois turnos no Senado, 
com 75 votos favoráveis e 
apenas um contrário, do 
senador Hamilton Mourão 
(Republicanos-RS). Após a 

Plenário do Senado Federal discute a PEC do fi m da escala 6×1 — Foto: Jonas Pereira/Agência Senado
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GeralUFF reforça segurança após ameaças de incêndio 
atribuídas a extremistas
A Universidade Federal Fluminense (UFF) reforçou a segurança dos campi após receber ameaças de 
incêndio e ataques à comunidade acadêmica, divulgadas em grupos de WhatsApp. O material foi enca-
minhado à Polícia Federal, e a instituição solicitou apoio de órgãos de segurança. O alerta ocorre após 
um incêndio destruir laboratórios da UFPE, em Recife, causando prejuízos superiores a R$ 100 milhões. 
As investigações seguem em andamento, sem ligação comprovada entre os episódios.

Mensagens mostram convite de Daniel Vorcaro a 
diretor da Globo para festa privada sem celulares

Flávio Bolsonaro sinaliza a empresários que 
pretende rever �im da escala 6x1 se eleito

COM  NENO  FERREIRA

NOS BASTIDORES 

Mãe e idealizadora do 
projeto Educadores para 
o Reino, Rosiane desen-
volveu o material com 
foco em crianças da pri-
meira infância. A pro-
posta é proporcionar o 
contato com histórias e 
valores cristãos por meio 
de brincadeiras adequa-
das à idade, envolvendo 
também pais, professo-
res, igrejas e outros edu-
cadores interessados na 
formação religiosa dos 
pequenos.
Segundo a autora, a ini-
ciativa busca cultivar a 
fé por meio de experiên-
cias simples e afetuosas. 
Além do conteúdo reli-
gioso, o livro pretende 
estimular a imaginação, 
a curiosidade e a coorde-
nação motora, além de 
incentivar conversas so-
bre o cuidado com a na-
tureza, o respeito à vida 
e a gratidão.
Rosiane espera que a ati-
vidade ultrapasse o mo-

mento de colorir e se tor-
ne uma oportunidade de 
diálogo entre crianças, 
familiares e educadores. 
Para ela, a publicação re-
presenta a concretização 
de um projeto pessoal e 
o início de uma iniciativa 
voltada à criação de re-
cursos educativos para a 
formação cristã infantil.
A Criação do Mundo é 
o primeiro material do 
Educadores para o Rei-
no. A autora pretende 
desenvolver novas publi-
cações para apoiar famí-
lias e profissionais envol-
vidos na educação cristã 
das crianças.
O livro está disponível 
em formato digital PDF 
pela plataforma Hotmart 
e pode ser utilizado em 
casa, igrejas e outros es-
paços de ensino cristão.
Serviço: A Criação do 
Mundo, de Rosiane de 
Mello. Aquisição pelo 
link: https://go.hotmart.
com/B107984688C

Musa da Colorado do 
Brás reflete sobre os li-
mites entre a liberdade 
de expressão, a elegância 
e o respeito ao ambiente 
familiar das quadras.
Adriana Santos, traz voz 
e personalidade a uma 
discussão que ganha cada 
vez mais força nos basti-
dores das escolas de sam-
ba: existe limite para a 
sensualidade de musas e 
rainhas? Em um universo 
onde o Carnaval é a gran-
de celebração do corpo, 
da arte e do samba no pé, 
a preparação para os des-
files levanta questiona-
mentos sobre como con-
ciliar figurinos ousados e 
a presença de famílias e 
crianças na comunidade.
Para a musa, o segredo 
não está em proibir ou es-
conder, mas no equilíbrio 
e no respeito ao espaço:
> "A sensualidade faz 
parte da essência do Car-
naval e da nossa cultu-
ra. No entanto, saber se 
portar e entender o am-
biente em que estamos é 
fundamental. A quadra 
da escola é a casa da co-
munidade, onde temos 
crianças e famílias reu-

nidas. É super possível 
vestir um figurino mar-
cante, lindo e sensual, 
sem perder a elegância e 
o respeito com o público. 
A verdadeira majestade 
está na atitude, na con-
fiança e no amor ao sam-
ba, e não na quantidade 
de tecido que usamos", 
destaca Adriana."
A reflexão ganha espaço 
no momento em que en-
saios de quadra e eventos 
sociais exigem diferentes 
propostas visuais. Trans-
parências, fendas e de-
cotes continuam fazendo 
parte da linguagem do 
Carnaval, mas especialis-
tas e componentes da fo-
lia concordam que a sen-
sualidade é sustentada 
pela postura e elegância, 
e não apenas pelo tama-
nho da fantasia.
O desafio atual das agre-
miações é manter o Car-
naval como um palco vi-
brante de transformação 
e ousadia, combatendo 
o preconceito e os julga-
mentos sobre o corpo fe-
minino, enquanto preser-
va a essência comunitária 
que faz da festa um espe-
táculo inesquecível.

Educadora lança livro 
de colorir para ensinar 

história bíblica às crianças

Sexy sem ser vulgar: Adriana 
Santos entra no debate sobre 

a sensualidade no Carnaval

Foto: Reprodução WhatsApp

Conversas obtidas pela Polícia Federal e divulgadas pelo Diário 
do Centro do Mundo também registram encontros noturnos e 
diálogos sobre a rotina do controlador do Banco Master e do 

executivo Frederic Kachar

Foto: Marcelo Júnior

Mensagens de WhatsApp 
trocadas em maio de 2024 
entre Daniel Vorcaro, con-
trolador do Banco Master, 
e Frederic Kachar, diretor-
-geral da Editora Globo e 
do Sistema Globo de Rá-
dio, revelam convites para 
encontros privados e con-
versas sobre festas durante 
a madrugada. Em um dos 
diálogos, o banqueiro afir-
ma ter reservado um local 
para uma festa com restri-
ções ao uso de celulares.
As conversas foram divul-
gadas pelo Diário do Cen-
tro do Mundo (DCM). Em 
15 de maio daquele ano, 
Vorcaro explicou por que 
não participaria de um 
evento ligado à revista For-
bes. “Lá não dá nem pra 
olhar pro lado”, escreveu.
Na sequência, contou que 
havia reservado outro es-
paço para uma festa mais 
discreta. “Fechei um lugar”, 
disse. Depois, acrescentou: 
“Sem celular” e “E sem ris-
co”. O banqueiro descre-
veu o encontro como uma 
oportunidade de participar 
da “verdadeira festa”.
Kachar demonstrou interesse 
em participar. “É nessa que eu 
vou!”, respondeu o executivo, 
que perguntou se também 
poderia comparecer. Vorca-
ro confirmou e o chamou de 
“convidado de honra”.
As mensagens não esclare-
cem o que ocorreu na festa 
nem o significado exato da 
expressão “sem risco”.
Conversa registra chega-

da durante a madrugada
Naquela noite, Kachar ten-
tou chegar ao local com-
binado. Às 22h54, avisou 
que estava “sequestrado”, 
em referência a um com-
promisso que o impedia de 
sair. Depois, perguntou o 
que deveria dizer na recep-
ção. Vorcaro orientou que 
informasse o próprio nome 
e cobrou sua chegada.
Às 23h17, o banqueiro vol-
tou a perguntar onde o con-
vidado estava. Kachar res-
pondeu que estava ao lado 
de Birman. Mais tarde, às 
23h48, Vorcaro ironizou a 

demora: “No show de novo”.
O executivo afirmou que 
estava a caminho e recla-
mou do trânsito. Já na ma-
drugada de 16 de maio, à 
0h04, informou que havia 
sido barrado. Um minuto 
depois, avisou que tinha 
conseguido entrar.
Na tarde seguinte, Kachar 
agradeceu pelo convite e 
brincou sobre o cansaço 

após a noite. Ele contou que 
foi embora às 2h45 porque 
precisava acordar às 7h.
Vorcaro disse ter chegado ao 
destino às 4h e levantado às 
7h. Em seguida, afirmou que 
havia mantido essa rotina por 
três dias seguidos. A conversa 
também menciona uma mu-
lher chamada Fabiola, que 
estaria esperando o banquei-
ro no hotel, e faz referência a 
Ronaldo, descrito por Kachar 
como alguém que estava mui-
to agitado na noite anterior.
Vorcaro participou de 
evento do Grupo Glo-

bo em Nova York

Em maio de 2024, Vorcaro 
participou do Summit Va-
lor Econômico Brazil-USA, 
realizado no Hotel Plaza, 
em Nova York. Organiza-
do pelo Valor Econômico 
para celebrar os 25 anos do 
jornal, o encontro reuniu 
empresários, autoridades e 
representantes dos merca-
dos financeiros brasileiro e 
norte-americano.

O Banco Master era o prin-
cipal patrocinador do even-
to, e Vorcaro participou 
como palestrante. Durante 
o encontro, apresentou o 
banco e divulgou o produ-
to CredCesta. Entre os par-
ticipantes estavam James 
Bullard, ex-presidente do 
Federal Reserve de Saint 
Louis, e Kevin Warsh, ex-
-integrante do Conselho de 
Governadores do Fed, além 
de estrategistas políticos e 
governadores brasileiros.
Kachar apresentou Vorcaro 
durante o evento. Segundo o 
relato publicado pelo DCM, o 
executivo classificou o fórum 
como “histórico” e afirmou 
que a expectativa era de am-
pla repercussão nos veículos 
do Grupo Globo.
Em seu discurso, Vorcaro 
agradeceu ao Valor Econô-
mico e elogiou o trabalho 
da publicação. Também 
cumprimentou Kachar e in-
tegrantes da equipe do gru-
po de comunicação.
Entre os nomes citados pelo 
banqueiro estavam Lauro 
Jardim, colunista de O Glo-
bo que coordenou um painel 
sobre atração de investimen-
tos para o desenvolvimento 
sustentável, e Maria Fernan-
da Delmas, diretora de reda-
ção do jornal.
A reportagem original infor-
mou que procurou as assesso-
rias de Daniel Vorcaro e Fre-
deric Kachar, mas não havia 
recebido resposta até a publi-
cação. O espaço permaneceu 
aberto para manifestações.

Aliados do senador Flávio 
Bolsonaro (PL), candidato 
à Presidência da Repúbli-
ca, têm sinalizado a re-
presentantes do setor em-
presarial que ele pretende 
rever a proposta que aca-
ba com a escala de traba-
lho 6×1 caso seja eleito. A 
informação foi divulgada 
pelo Estadão Conteúdo, 
com base em relatos de 
fontes ouvidas pelo siste-
ma de notícias Broadcast.
Segundo representantes 
de entidades empresa-
riais, o recado transmitido 
a pedido do próprio sena-
dor é que a proposta será 
reavaliada. Lideranças do 
setor produtivo defendem 
mudanças no texto e pe-
dem medidas para reduzir 
os impactos da alteração 
da jornada de trabalho so-
bre as empresas.
Apesar das sinalizações fei-
tas nos bastidores, Flávio 
Bolsonaro não declarou 
publicamente que pretende 
rever a medida. De acordo 
com fontes ouvidas pela 
reportagem, integrantes 
de sua campanha afirmam 
que o apoio à proposta no 
Senado teve como objetivo 
evitar desgaste eleitoral.

PEC foi aprovada 
pelo Senado

Na noite de quarta-feira 
(14), o Senado aprovou 
a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que 
prevê o fim da escala 6×1 
e a redução da jornada se-
manal de 44 para 40 horas, 
sem diminuição salarial.
O texto já havia sido apro-
vado pela Câmara dos De-
putados e aguarda promul-
gação, cuja data ainda não 
foi definida.
Até o momento, não há de-
talhes sobre quais pontos 
poderiam ser modificados 
em uma eventual revisão. 
Senadores da oposição 
também afirmaram des-
conhecer como as mudan-
ças seriam feitas. Entre as 
possibilidades discutidas 
por representantes do setor 
empresarial está a adoção 
de medidas para amenizar 
os efeitos da nova jornada 
sobre diferentes atividades 
econômicas.
Mudança de posição 
em meio à campanha

Na terça-feira (13), Flávio 
anunciou que votaria a favor 
da PEC. Antes disso, o sena-
dor classificava a proposta 
como uma iniciativa oportu-

nista do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).
Ao justificar a mudança de 
posição, Flávio afirmou que 
apoiaria o texto para aten-
der à maioria da população. 
Após o anúncio, a oposição 
orientou seus parlamenta-
res a votar favoravelmente 
à proposta, segundo relatos 
de senadores.
Aliados do candidato afir-
maram que a estratégia bus-
cava retirar o tema do centro 
da disputa eleitoral e evitar 
que Lula obtivesse vanta-
gem política com a pauta.
Proposta de trabalho 
flexível também entra 

na discussão
Entre as alternativas de-
batidas está uma PEC 
apresentada pelo líder da 
oposição no Senado e co-

ordenador da campanha 
de Flávio, Rogério Marinho 
(PL-RN). A proposta prevê 
a criação de um regime de 
trabalho flexível, com re-
muneração calculada pelas 
horas trabalhadas.
A possibilidade de revi-
são da escala 6×1 a partir 
de 2027, caso Flávio seja 
eleito, também teria sido 
mencionada nas conver-
sas com empresários.
Nos bastidores, algumas 
lideranças empresariais 
criticaram a mudança de 
posição do senador e ques-
tionaram a consistência de 
suas declarações. Até ago-
ra, porém, não foi apre-
sentada publicamente uma 
proposta detalhada de alte-
ração das regras aprovadas 
pelo Congresso.

Foto: Sergio Lima / AFP
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Polícia Oito homens são presos após confronto com a 
PM em Itaboraí
Oito homens foram presos pela Polícia Militar na madrugada desta quinta-feira (15), no bair-
ro Caluge, em Itaboraí. Três suspeitos fi caram feridos durante o confronto e foram encami-
nhados para hospitais da região. Segundo o 35º BPM, a ação ocorreu após informações sobre 
uma possível invasão de território por trafi cantes ligados ao Comando Vermelho. Os policiais 
apreenderam armas, munições e drogas durante a operação às margens da BR-101.

Deputado estadual eleito Márcio Canella é preso 
em operação contra lavagem de dinheiro no RJ

Integrante da milícia de Zinho é preso 
por extorquir comerciantes em Itaguaí

Homem é preso após 
polícia encontrar mais 
de 20 cães em canil 
clandestino em Bangu

Motorista sem habilitação é preso por 
morte de entregador em Mesquita

Polícia Federal investiga organização suspeita de movimentar mais de R$ 7,6 bilhões em seis anos 
por meio de uma rede de postos de combustíveis

que se recusavam a fazer os 
pagamentos.
De acordo com a Polícia Ci-
vil, as cobranças eram rea-
lizadas em dias e horários 
alternados, estratégia que, 
segundo os investigadores, 
buscava dificultar a ação 
das forças de segurança.
Suspeito foi localizado 
após monitoramento

Durante o trabalho de 
inteligência, os agentes 
identificaram Guilherme e 
monitoraram seus desloca-
mentos. Ele foi localizado 
dentro de um veículo após 
realizar cobranças em um 
motel, uma padaria e uma 
loja da cidade.
Na abordagem, os policiais 
apreenderam um revólver 
e R$ 2.615 em espécie, 
quantia que, segundo as 
investigações, seria prove-
niente das extorsões.
O suspeito foi autuado 

em flagrante por extor-
são e porte ilegal de arma 
de fogo. As investigações 
continuam para identificar 
outros possíveis envolvidos 
no esquema.
Ainda conforme os investi-
gadores, Guilherme já teria 
ligação com o Comando 
Vermelho (CV) antes de 
passar a integrar a milícia.

Quem é Zinho
Luiz Antônio da Silva Bra-
ga, o Zinho, é apontado 
como chefe de uma das 
principais milícias que atu-
am no estado do Rio de Ja-
neiro. Ele chegou a figurar 
entre os criminosos mais 
procurados pelas autorida-
des fluminenses.
Zinho se entregou à Polícia 
Federal na véspera de Natal 
de 2023 e permanece custo-
diado em um presídio de se-
gurança máxima em Brasília.

O deputado estadual eleito 
Márcio Canella (União Bra-
sil), segundo candidato mais 
votado para a Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj), com 197.178 votos, 
foi preso na manhã desta 
quinta-feira (15), durante 
a oitava fase da Operação 
Unha e Carne. O delegado 
Marcus Amim, ex-secretário 
de Polícia Civil do estado, 
também foi detido.
A operação, deflagrada 
pela Polícia Federal (PF), 
com apoio da Polícia Civil, 
investiga uma organização 
suspeita de utilizar uma 
rede de postos de combus-
tíveis na Região Metropoli-
tana do Rio para lavar di-
nheiro. Segundo a PF, um 
relatório do Conselho de 
Controle de Atividades Fi-
nanceiras (Coaf) apontou 
que o grupo movimentou 
mais de R$ 7,6 bilhões nos 
últimos seis anos.
Canella foi preso na Barra 
da Tijuca, na Zona Sudoes-
te do Rio, enquanto Amim 
foi localizado em Niterói. 
Outras quatro pessoas, en-
tre elas policiais civis, tam-
bém foram presas. Os seis 
alvos tinham mandados de 
prisão preventiva.
Mandados e bloqueio 

de empresas
Além das prisões, os agentes 
cumpriram 16 mandados de 
busca e apreensão em dife-
rentes municípios do estado: 
Rio de Janeiro, Niterói, São 
Gonçalo, Angra dos Reis, 
Petrópolis, Armação dos Bú-
zios e Nova Iguaçu.
As investigações indicam 

a participação de agentes 
públicos e a existência de 
articulação político-insti-
tucional na organização. 
A Justiça determinou o se-
questro de bens e valores 
dos investigados e a sus-
pensão das atividades eco-
nômicas de 112 empresas 
ligadas ao esquema. Des-
se total, 96 são postos de 
combustíveis.
Os suspeitos poderão res-
ponder, conforme a parti-
cipação de cada um, por 
organização criminosa ar-
mada, lavagem de dinheiro, 
corrupção ativa e passiva, 
violação de sigilo funcional, 
venda ilegal de combustíveis 
e formação de cartel, entre 
outros crimes que possam 
ser identificados durante as 
investigações.
A ação faz parte da Força-
-Tarefa Missão Redentor II, 
coordenada pela Polícia Fe-
deral para desarticular or-
ganizações criminosas que 
atuam no estado do Rio, 
seguindo diretrizes estabe-
lecidas pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF).
Em nota, a Polícia Civil 
informou que sua Corre-
gedoria-Geral participa da 
operação em apoio à PF. 
A instituição declarou que 
não compactua com des-
vios de conduta e que ado-
ta medidas administrativas 
e disciplinares diante de 
indícios de irregularidades.
A reportagem informou 
que buscava contato com 
as defesas dos investigados 
e que o espaço permanecia 
aberto para manifestações.

Histórico da Operação 
Unha e Carne

A Operação Unha e Carne 
teve sua primeira fase de-
flagrada em dezembro de 
2025, com foco no então 
presidente da Alerj, Rodri-
go Bacellar, investigado por 
suspeita de vazamento de 
informações sigilosas rela-
cionadas à prisão do ex-de-
putado estadual conhecido 
como TH Joias. Bacellar foi 
preso na ocasião e poste-
riormente solto.
Na segunda fase, a inves-
tigação atingiu o desem-
bargador federal Macário 
Ramos Júdice Neto, do 
Tribunal Regional Federal 
da 2ª Região (TRF-2), por 
suspeita relacionada ao va-
zamento de informações 
sobre o caso TH Joias.
A terceira fase terminou 
com uma nova prisão de 
Rodrigo Bacellar. Na quar-
ta, a PF prendeu o então 
deputado estadual Thiago 
Rangel (Avante), em uma 
investigação sobre possí-
veis fraudes em compras 
de materiais e contratações 
de serviços da Secretaria 
de Estado de Educação do 
Rio. Segundo a PF, ele teria 
oferecido cargos ao trafi-
cante conhecido como Jú-
nior do Beco.
A quinta fase, também em 
julho, investigou suspeitas 
de lavagem de dinheiro li-
gadas à cúpula do jogo do 
bicho e possíveis conexões 
com integrantes dos pode-
res Executivo e Legislativo. 
Entre os alvos estavam o 
contraventor Adilson Oli-

veira Coutinho Filho, co-
nhecido como Adilsinho, 
o ex-deputado estadual 
Rodrigo Bacellar e o pastor 
Márcio Poncio. O ex-depu-
tado federal Marco Antô-
nio Cabral também foi alvo 
de busca e apreensão.
Na sexta fase, em julho, Már-
cio Canella foi preso por sus-
peita de posse ilegal de arma 
de fogo de calibre restrito. 
Ele permaneceu detido por 
três dias e, posteriormente, 
passou a cumprir medidas 
cautelares. De acordo com o 
relato da reportagem, uma 
decisão posterior do minis-
tro Alexandre de Moraes, do 
STF, revogou restrições que 
incluíam o uso de tornoze-
leira eletrônica e o recolhi-
mento domiciliar noturno e 
nos fins de semana. Marcus 
Amim também foi alvo da-
quela etapa.
Em setembro, durante a sé-
tima fase, o vereador Jorge 
Canella (União Brasil) foi 
preso em flagrante por posse 
irregular de arma de fogo de 
uso restrito. Na ocasião, fo-
ram apreendidos dois fuzis e 
uma submetralhadora.
Apesar de compartilharem 
o sobrenome e manterem 
proximidade política, Jor-
ge Canella não tem paren-
tesco com Márcio Canella. 
Os dois são aliados há anos 
e já se referiram publica-
mente um ao outro como 
“irmão que a vida me deu”.
Trajetória política de 

Márcio Canella
Márcio Correia de Olivei-
ra, conhecido como Márcio 
Canella, foi eleito deputa-

do estadual com 197.178 
votos e retornará à Alerj 
após ter comandado a Pre-
feitura de Belford Roxo, na 
Baixada Fluminense.
Sua trajetória política co-
meçou em 2012, quan-
do foi eleito vereador de 
Belford Roxo. Em 2014, 
conquistou seu primeiro 
mandato como deputado 
estadual. Depois, foi eleito 
vice-prefeito do município 
e voltou à Assembleia Le-
gislativa, onde exerceu três 
mandatos consecutivos.
Em 2024, venceu a eleição 
para prefeito de Belford 
Roxo. No ano seguinte, dei-
xou o cargo com a intenção 
de disputar uma vaga no 
Senado em 2026. Poste-
riormente, mudou de es-
tratégia e concorreu nova-
mente à Alerj, sendo eleito.
Quem é Marcus Amim
Natural de Niterói e formado 
em Direito pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF), 
em 2003, Marcus Amim tem 
mais de 20 anos de atuação na 
Polícia Civil. Como delegado 
titular, comandou a Delegacia 
de Repressão a Entorpecentes 

(DRE), a Delegacia Especiali-
zada em Armas, Munições e 
Explosivos (Desarme) e a 27ª 
DP, em Vicente de Carvalho.
Em junho de 2023, assu-
miu a presidência do De-
partamento Estadual de 
Trânsito do Rio de Janeiro 
(Detran-RJ). Quatro meses 
depois, tornou-se secretá-
rio de Polícia Civil, após 
uma mudança na legisla-
ção estadual que permitiu 
a nomeação de delegados 
com pelo menos 15 anos 
na instituição, independen-
temente do tempo no cargo 
específico de delegado.
Amim deixou a secretaria 
em setembro de 2024 e, no 
mesmo mês, assumiu o De-
partamento de Segurança 
da Alerj. Foi exonerado em 
dezembro de 2025.
Ao longo da carreira, rece-
beu medalhas concedidas 
pela Alerj e pela Câmara 
Municipal de Niterói, além 
de condecorações da pró-
pria Polícia Civil.
A investigação sobre a or-
ganização suspeita de la-
vagem de dinheiro segue 
em andamento.
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A Polícia Civil prendeu, nesta 
quarta-feira (14), Guilherme 
de Sá Andrade, de 30 anos, 
apontado como integrante 
da milícia liderada por Luiz 
Antônio da Silva Braga, co-
nhecido como Zinho. Ele foi 
localizado no bairro Coroa 
Grande, em Itaguaí, na Re-
gião Metropolitana do Rio, 
suspeito de extorquir comer-
ciantes da Baixada Flumi-

nense por meio da cobrança 
de taxas ilegais.
Segundo as investigações 
da 50ª DP (Itaguaí), Gui-
lherme, conhecido como 
Guilherme da Vinheta, era 
considerado um homem de 
confiança dentro da orga-
nização criminosa. Ele se-
ria responsável por cobrar 
valores de comerciantes e 
ameaçar de morte aqueles 

Um homem foi preso na 
quarta-feira (15), suspei-
to de maus-tratos contra 
animais, após policiais ci-
vis encontrarem um canil 
clandestino em Bangu, na 
Zona Oeste do Rio. No lo-
cal, havia mais de 20 cães 
da raça Lulu-da-pomerânia 
em condições insalubres.
Segundo o protetor de ani-
mais Guga Ungerer, que 
acompanhou a ação, os 
cachorros estavam sem co-
mida e em meio às próprias 
fezes. Alguns tinham resí-
duos grudados nos pelos, 
e os animais também esta-
riam sem vacinação.
A prisão foi realizada por 
agentes da 34ª DP (Ban-
gu), que foram ao endereço 
após receberem denúncias. 
Durante a fiscalização, os 

policiais encontraram fezes 
espalhadas pelo espaço e re-
cipientes de água com lodo.
Resgate teve apoio de 

ativistas e da Alerj
O resgate ocorreu durante 
uma ação da delegacia em 
conjunto com a Comissão 
de Proteção e Defesa dos 
Animais da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj).
O veterinário Carlos Rama-
lho e o protetor de animais e 
ativista João Valois também 
acompanharam a operação.
O caso chama atenção para 
os riscos da compra de ani-
mais sem procedência e 
sem garantias sobre as con-
dições de criação. As cir-
cunstâncias dos maus-tra-
tos são investigadas pela 
Polícia Civil.

Um homem investigado pela 
morte do entregador Viní-
cius de Souza Moço, de 22 
anos, foi preso na terça-feira 
(13), na Ilha do Governador, 
Zona Norte do Rio. O aci-
dente aconteceu em junho, 
na Avenida Baronesa de 
Mesquita, em Mesquita, na 
Baixada Fluminense.
Segundo as investigações, 
Vinícius fazia uma entrega 
de lanches de motocicleta 
quando foi atingido por um 
carro. O motorista teria in-
vadido a contramão ao ten-

tar acessar outra rua, sem 
sinalizar a manobra, provo-
cando uma colisão frontal. 
Os policiais também cons-
tataram que ele não pos-
suía Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH).
Após o acidente, o entrega-
dor foi socorrido e levado 
ao Hospital Geral de Nova 
Iguaçu. Apesar do aten-
dimento médico, ele não 
resistiu à gravidade dos fe-
rimentos. Vinícius deixou 
uma filha de dois anos.
Durante a apuração, os po-

Foto: Divulgação

liciais reuniram imagens e 
depoimentos que indicariam 
que o motorista teria consu-
mido bebida alcoólica antes 
da colisão. Com base nos 

elementos reunidos, a au-
toridade policial solicitou à 
Justiça a prisão temporária 
do investigado. O caso segue 
sob investigação.
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CidadesCabo Frio recolhe mais de 900 toneladas de 
resíduos durante feriado prolongado
Cabo Frio recolheu mais de 900 toneladas de resíduos nos três primeiros dias do feriado pro-
longado de Nossa Senhora Aparecida. Segundo a Comsercaf, foram 709,28 toneladas de lixo 
domiciliar e cerca de 229 toneladas retiradas das praias entre sábado (10) e segunda-feira 
(12). O volume nas praias chegou a quase cinco vezes a média habitual. A operação especial 
de limpeza urbana, com equipes e equipamentos reforçados, segue até domingo (18).

São Gonçalo alerta candidatos sobre pagamento 
da taxa de concurso da Guarda Municipal

Casa do Professor fortalece formação de 
educadores da rede municipal de Nova Iguaçu

Projeto de Equoterapia bene�icia 
mais de 120 pacientes em Paracambi

Caminhada do Outubro 
Rosa será realizada no 
dia 31 em Petrópolis

Prefeitura orienta que o pagamento de R$ 95,18 seja feito apenas nos bancos conveniados para 
evitar problemas na confi rmação da inscrição

A Prefeitura de São Gonça-
lo fez um alerta aos candi-
datos inscritos no concurso 
público da Guarda Munici-
pal sobre o pagamento da 
taxa de inscrição. O mu-
nicípio reforça que o Do-

cumento de Arrecadação 
Municipal (DAM), no va-
lor de R$ 95,18, deve ser 
pago exclusivamente nas 
instituições bancárias au-
torizadas, conforme pre-
visto nos editais.

Foto: Divulgação/Ascom

Segundo a administração 
municipal, pagamentos 
realizados em bancos 
não conveniados têm 
provocado dificuldades 
na conciliação bancária, 
prejudicando a identi-
ficação e a confirmação 
dos valores recebidos.
De acordo com os editais 
publicados no Diário Ofi-
cial do município em 23 de 
setembro, estão autoriza-
dos a receber o pagamento 
o Banco do Brasil, Brades-
co, Itaú, Santander e Caixa 
Econômica Federal.

Inscrições seguem 
até novembro

Os concursos são organi-

zados pelo Instituto Nacio-
nal de Seleções e Concur-
sos (Instituto Selecon). As 
inscrições começaram em 
28 de setembro e seguem 
abertas até 18 de novem-
bro, exclusivamente pelo 
site da instituição. O prazo 
final para pagamento da 
taxa é 19 de novembro.
Ao todo, são oferecidas 
100 vagas para guarda mu-
nicipal de nível II, sendo 95 
para ampla concorrência e 
cinco destinadas a pesso-
as com deficiência. O con-
curso também prevê uma 
vaga para psicólogo, além 
de 500 oportunidades para 
cadastro de reserva.

Requisitos para 
participar

Para concorrer ao cargo 
de guarda municipal de 
nível II, é necessário ter 
ensino médio completo, 
com diploma reconhecido 
pelo Ministério da Edu-
cação (MEC), e Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH) nas categorias AB 
ou superior.
Já para a vaga de psicó-
logo, é exigida graduação 
em Psicologia, diploma 
reconhecido pelo MEC, 
registro ativo no Conse-
lho Regional de Psicologia 
(CRP) e CNH nas catego-
rias AB ou superior.

Data da prova
O cartão de convocação, 
com informações sobre 
data, horário e local da 
prova, está previsto para 
ser divulgado em 14 de ja-
neiro de 2027, no site do 
Instituto Selecon.
Os candidatos podem 
consultar os editais e 
acompanhar as atualiza-
ções do concurso nos ca-
nais oficiais:
Site do Instituto Selecon: 
https://selecon.org.br/
Editais e informações da Pre-
feitura: https://www.pmsg.
rj.gov.br/sao-goncalo-divul-
ga-editais-do-concurso-pu-
blico-da-guarda-municipal

A formação continuada dos 
professores da rede munici-
pal de Nova Iguaçu ganhou 
reforço com as atividades 
desenvolvidas pela Casa do 
Professor. Mantido pela Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação (SEMED), o espaço 
oferece cursos, palestras, 
oficinas, rodas de conversa 
e visitas culturais voltados 
ao aperfeiçoamento profis-
sional dos educadores.
No Dia do Professor, cele-
brado nesta quinta-feira 
(15), a iniciativa destaca 
a importância de investir 
na qualificação de quem 
atua diariamente no pro-
cesso de aprendizagem 
dos estudantes.
Ao longo de 2026, a Casa 
do Professor realizou seis 
cursos, 14 visitas culturais, 
17 palestras e 21 oficinas. 
Mais de mil profissionais 
participaram das ativida-
des, que abordam temas 
relacionados à educação, 
cultura, tecnologia, inclu-
são e práticas pedagógicas.
Segundo a secretária muni-
cipal de Educação, Virgínia 
Rocha, a proposta é ampliar 
o acesso dos educadores ao 
conhecimento e proporcio-
nar oportunidades de troca 
de experiências.
A iniciativa busca contri-

buir para que os profes-
sores aperfeiçoem suas 
práticas, conheçam novas 
metodologias e encontrem 
alternativas para os desa-
fios do cotidiano escolar.
Formação vai além da 

sala de aula
A programação da Casa do 
Professor também inclui vi-
sitas a museus, exposições, 
centros culturais e outros 
espaços de conhecimento. 
A proposta é ampliar o re-
pertório dos profissionais e 
proporcionar experiências 
que possam ser incorpora-
das às atividades desenvol-
vidas nas escolas.
De acordo com a diretora 
da unidade, Renata das Ne-
ves, a diversidade das ações 
permite que os educadores 
aprendam de diferentes 
maneiras e compartilhem 
experiências com outros 
profissionais da rede.
A programação contempla 
assuntos como educação 
inclusiva, alfabetização, 
tecnologia, leitura e rela-
ções humanas, acompa-
nhando as necessidades 
identificadas no cotidiano 
das escolas municipais.

Professores 
destacam impacto das 

atividades
A professora Isabela Rocha, 

da Escola Municipal Janici 
Ferreira Maia, destaca a con-
tribuição das formações para 
o trabalho em sala de aula.
Participante da Oficina de 
Alfabetização e Consciên-
cia Fonológica, ela afirma 
que a atividade trouxe no-
vas estratégias para apri-
morar o processo de apren-
dizagem de crianças do 1º 
e do 2º ano do Ensino Fun-
damental.
Segundo a educadora, mes-
mo já utilizando o método 
fônico com as turmas, a 
formação permitiu ampliar 
as possibilidades de traba-
lho com a escuta, o reco-
nhecimento dos sons e as 
relações entre letras e sons.

Valorização dos 
profissionais 
da educação

A Casa do Professor inte-
gra as ações de formação 
continuada da rede muni-
cipal e busca acompanhar 
as transformações na área 
educacional. Além de apre-
sentar novos conhecimen-
tos, o espaço incentiva a 
troca de experiências e a 
valorização das práticas 
desenvolvidas pelos pró-
prios educadores.
A proposta é contribuir 
para o aperfeiçoamento 
dos profissionais e ampliar 
as possibilidades de apren-
dizagem oferecidas aos es-
tudantes de Nova Iguaçu.

A Prefeitura de Paracam-
bi ampliou o acesso à 
equoterapia no municí-
pio. Iniciado em maio de 
2026, o projeto já bene-
ficia mais de 120 pacien-
tes, com a realização de 
mais de 480 sessões in-
dividuais por mês, após 

cinco meses de funcio-
namento. A iniciativa é 
desenvolvida por meio 
da Secretaria Municipal 
de Saúde e marca a pri-
meira vez que o serviço é 
disponibilizado pela ad-
ministração municipal.
O atendimento é desti-

A tradicional caminhada 
do Outubro Rosa será reali-
zada no dia 31 de outubro, 
em Petrópolis, na Região 
Serrana do Rio. O evento 
marca o encerramento da 
campanha de conscientiza-
ção e prevenção ao câncer 
de mama no município e é 
organizado pela Associação 
Petropolitana dos Pacientes 
Oncológicos (APPO), em 
parceria com a Prefeitura.
A concentração está mar-
cada para as 13h, na 
Catedral São Pedro de 
Alcântara. De lá, os par-
ticipantes seguirão pe-
las ruas da Imperatriz e 
do Imperador, pela Rua 
Doutor Nelson de Sá 
Earp, Praça da Liberdade 
e Avenida Koeler, até a 
chegada à Prefeitura de 
Petrópolis, onde ocorrerá 
o encerramento.
Para garantir a hidratação 
dos participantes, a con-
cessionária Águas do Im-
perador fará a distribui-
ção gratuita de água ao 
longo do trajeto. Os Su-
permercados Bramil tam-
bém contribuíram com a 
doação de 1,8 mil copos 
descartáveis. A organiza-
ção recomenda que o pú-
blico leve seus próprios 
copos, já que a quantida-
de disponível é limitada.
Segundo a vice-presidente 
voluntária da APPO, Ana 
Cristina Mattos, os prepa-
rativos buscam garantir 
segurança e conforto para 
pacientes, familiares e de-
mais participantes.

Programação do 
Outubro Rosa

Ao longo de outubro, a 
campanha promove dife-
rentes atividades voltadas 
à saúde da mulher e à cons-
cientização sobre o câncer 
de mama. A programação 
inclui rodas de conversa 
em empresas, unidades de 
saúde e instituições, além 
de encontros sobre preven-
ção e cuidados com a saú-
de.
No dia 16 de outubro, está 
previsto o Baile Rosa, orga-
nizado por Silvana Coelho 
em parceria com a APPO.
Estação Ativa terá ati-

vidades gratuitas
Antes da caminhada, neste 
sábado (17), será realizada 
a segunda edição do Esta-
ção Ativa no Outubro Rosa, 
no Centro Cultural Estação 
Nogueira, das 10h às 17h.
A ação, promovida pela 
Prefeitura em conjunto 
com a APPO e parceiros, 
contará com atividades so-
bre saúde física, saúde bu-
cal, nutrição, saúde mental 
e espiritual, além de ofici-
nas infantis e sorteios.
Às 10h, haverá uma roda 
de conversa com represen-
tantes da APPO sobre cons-
cientização e a importância 
dos cuidados com a saúde.
Para participar dos sor-
teios, os visitantes deverão 
levar dois quilos de alimen-
tos não perecíveis. As 100 
primeiras pessoas que che-
garem ao evento também 
receberão uma camisa do 
Outubro Rosa.
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nado a pessoas a partir 
de 4 anos de idade que 
necessitam desse acom-
panhamento terapêutico. 
A equoterapia utiliza o 
cavalo como recurso te-
rapêutico para estimu-
lar habilidades motoras, 
emocionais e sociais, 
contribuindo para o de-
senvolvimento e a quali-
dade de vida dos pacien-
tes.
Durante as sessões, são 
trabalhados aspectos 
como coordenação mo-
tora, interação social, 
controle emocional e 
respiração. As atividades 
são adaptadas às neces-
sidades de cada pessoa, 
respeitando suas particu-
laridades e seu ritmo de 
desenvolvimento.
Antes de iniciar o acom-
panhamento, os pacien-
tes passam por uma 
triagem realizada pela 
equipe de Saúde Mental 
do município. Durante 
o tratamento, recebem 
atendimento especializa-

do de profissionais de di-
ferentes áreas, incluindo 
psicopedagogos, psicólo-
gos e fisioterapeutas.
O trabalho multidiscipli-
nar permite que as ati-
vidades sejam direcio-
nadas às necessidades 
individuais, integrando 
a equoterapia às estraté-
gias de cuidado e aten-
ção à saúde.

Saúde e inclusão
A implantação do projeto 
amplia as ações de saúde 
e inclusão em Paracam-
bi, oferecendo mais uma 
possibilidade de acom-
panhamento terapêutico 
para pessoas atípicas e 
suas famílias.
A iniciativa integra as 
políticas públicas da ges-
tão municipal e está ali-
nhada às propostas do 
programa de governo 
participativo, que bus-
ca ampliar o acesso aos 
serviços públicos e pro-
mover mais qualidade 
de vida para a população 
paracambiense.
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Volante do Flamengo e Mattheus Montenegro foram julgados nesta quinta-feira (15) e não receberam punições

Flamengo empata com Estudiantes e decide 
vaga na final no Maracanã
O Flamengo empatou em 0 a 0 com o Estudiantes, nesta quinta-feira (15), em La Plata, na 
Argenti na, pelo jogo de ida da semifi nal da Copa Libertadores. Com o resultado, o Rubro-
-Negro precisa vencer por qualquer placar na parti da de volta, marcada para quinta-feira 
(22), às 21h30, no Maracanã, para avançar à fi nal. Em caso de novo empate, a vaga será 
decidida nos pênalti s. Antes, o ti me enfrenta o Bahia pelo Brasileirão, no domingo (18).

Pulgar e presidente do Fluminense são 
absolvidos pelo STJD após polêmicas no Fla-Flu

Antony tem casa invadida durante partida 
na Espanha: “Raiva, tristeza e frustração”

Vasco planeja comprar 
Cuiabano e pode investir 
R$ 60 milhões em lateral

STJ mantém Vasco x Boca Juniors no Maracanã 
após negar pedido de Flamengo e Fluminense

Mourinho critica suspensão de Vini Jr., questiona anúncio 
antes de jogo e vê tentativa de desestabilizar equipe

O volante Erick Pulgar, do 
Flamengo, e o presidente 
do Fluminense, Mattheus 
Montenegro, foram absol-
vidos pelo Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva 
(STJD) nesta quinta-feira 
(15). O julgamento ocor-
reu após as polêmicas re-
gistradas no clássico entre 
as equipes, disputado no 
domingo (11), no Mara-
canã, pela 30ª rodada do 
Campeonato Brasileiro.
O Flamengo venceu por 1 
a 0, com gol de Carrascal. 
Apesar do resultado, dois 
episódios relacionados à 
arbitragem levaram à de-

núncia dos envolvidos.
Entrada de Pulgar ge-

rou reclamações
O chileno Erick Pulgar foi 
denunciado com base no 
artigo 254 do Código Bra-
sileiro de Justiça Desporti-
va, que trata da prática de 
jogada violenta.
Aos 30 minutos do primeiro 
tempo, o volante atingiu o 
joelho do atacante Castillo 
com a sola da chuteira. O 
árbitro aplicou cartão ama-
relo, mas o lance provocou 
reclamações do lado tricolor, 
que considerou a entrada 
motivo para expulsão.
Caso fosse punido, Pulgar 

poderia receber suspensão 
de um a seis jogos. Com a 
absolvição, o jogador es-
capou da sanção esportiva 
relacionada ao julgamento.

Presidente tricolor 
criticou arbitragem

Mattheus Montenegro tam-
bém foi denunciado, com 
base no artigo 258, por de-
clarações consideradas passí-
veis de enquadramento como 
desrespeito à equipe de arbi-
tragem. A infração prevê sus-
pensão de 15 a 180 dias.
Após a partida, o presidente 
do Fluminense criticou dura-
mente o árbitro Rafael Klein e 
Daniel Nobre Bins, responsá-

vel pelo VAR. O dirigente re-
clamou principalmente da de-
cisão de não expulsar Pulgar.
Montenegro afirmou que a 
marca da chuteira teria fi-
cado no joelho de Castillo e 
questionou a atuação do ár-
bitro de vídeo. Ele também 
contestou outros lances do 
clássico, incluindo uma situ-
ação envolvendo Léo Pereira 
e a cobrança de um lateral, 
além do cartão amarelo apli-
cado a Canobbio.
Com a decisão do STJD, 
tanto Pulgar quanto Mon-
tenegro escaparam de pu-
nições pelos episódios que 
marcaram o Fla-Flu.

O atacante brasileiro Antony 
teve a casa invadida na úl-
tima quarta-feira (14), en-
quanto defendia o Real Betis 
na vitória por 3 a 2 sobre o 
Porto, pela Liga dos Campe-
ões. O crime aconteceu em 
Sevilha, na Espanha. Na ma-
nhã desta quinta-feira (15), 
o jogador se manifestou nas 
redes sociais e desabafou so-
bre a situação.
Em seu pronunciamento, 
Antony afirmou que o epi-
sódio provocou sentimen-
tos de raiva, tristeza e frus-
tração. Além dos prejuízos 
materiais, o atleta destacou 
a sensação de insegurança 
e o impacto emocional cau-
sado pela invasão, espe-
cialmente entre as pessoas 
de sua família.
“É difícil explicar a sensação 
de ter sua casa invadida. 
Saber que tudo o que con-
quistamos com tanto esfor-

ço, trabalho e dedicação foi 
levado por alguém que não 
faz ideia das batalhas que 
travamos para conseguir 
cada coisa”, escreveu.
O brasileiro ressaltou que a 
maior preocupação não está 
nos bens perdidos, mas no 
medo deixado pela situação. 
Segundo ele, ver a insegu-
rança nos olhos das pessoas 
que ama foi uma das partes 

mais dolorosas do episódio.
Apesar da revolta, Antony 
afirmou que pretende se-
guir em frente e reconstruir 
o que foi perdido. Para o 
jogador, a união familiar é 
o que realmente importa 
diante das dificuldades.
“Tudo o que perdemos, 
podemos recuperar. Con-
tinuaremos trabalhando; 
nossos sonhos ainda estão 

vivos e nosso desejo de se-
guir em frente permanece 
intacto”, declarou.
O atacante também refor-
çou que sua maior conquis-
ta não está nos bens mate-
riais, mas na família que 
tem ao seu lado. Ele afir-
mou que estaria disposto a 
recomeçar do zero quantas 
vezes fossem necessárias 
para proteger e apoiar as 
pessoas que ama.

Números pelo 
Real Betis

Desde que chegou ao clu-
be espanhol, em janeiro 
de 2025, Antony soma 82 
partidas oficiais, 23 gols e 
16 assistências, segundo os 
números divulgados na re-
portagem original.
Na temporada 2025/2026, o 
brasileiro registrou seu me-
lhor desempenho pelo Betis, 
com participação direta em 
24 gols ao longo de 46 jogos.

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) negou o pe-
dido do Consórcio formado 
por Flamengo e Fluminen-
se para suspender a reali-
zação do confronto entre 
Vasco e Boca Juniors, pela 
semifinal da Copa Sul-A-
mericana, no Maracanã. 
Com a decisão publicada 
nesta quinta-feira (15), a 
partida está mantida para 
a próxima terça-feira (20), 
no estádio.
O consórcio recorreu ao 
tribunal, em Brasília, na 
terça-feira (13), após uma 
decisão favorável ao Vas-
co na Justiça do Rio de 
Janeiro. O caso foi anali-
sado pelo presidente do 
STJ, ministro Luis Felipe 
Salomão, que considerou 
não haver legitimidade ju-
rídica para analisar o mé-
rito do pedido.
A disputa judicial colocou 
em dúvida o local da par-
tida. Antes da decisão do 

STJ, a Conmebol havia 
comunicado ao Vasco e à 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) que, caso 
uma nova decisão impe-
disse o uso do Maracanã, o 
confronto seria transferido 
para o Paraguai.
Com a manutenção do es-
tádio como palco do duelo, 
a mudança não será neces-
sária. De acordo com a re-
portagem do ge, os ingres-
sos para a partida já estão 
esgotados.

Entenda a disputa 
pelo Maracanã

Na terça-feira (13), o de-
sembargador Joaquim Do-
mingos de Almeida Neto 
concedeu uma decisão 
favorável ao Vasco, rever-
tendo uma liminar anterior 
que impedia a realização 
do jogo no estádio.
No sábado (10), a desem-
bargadora Suely Lopes Ma-
galhães havia acolhido os 
argumentos do Consórcio 

O Vasco já começou a pla-
nejar a próxima temporada 
e pretende manter o lateral-
-esquerdo Cuiabano em seu 
elenco. De acordo com in-
formações da ESPN, o clube 
comunicou ao estafe do jo-
gador, de 23 anos, o interes-
se em efetuar a compra em 
definitivo junto ao Nottin-
gham Forest, da Inglaterra.
A opção de compra está esti-
pulada em 10 milhões de eu-
ros, aproximadamente R$ 60 
milhões. Adaptado ao clube e 
ao Rio de Janeiro, Cuiabano 
também tem o desejo de per-
manecer em São Januário.

Destaque na 
temporada

Cuiabano ganhou destaque 
recentemente após a vitó-
ria do Vasco sobre o Boca 
Juniors, na última terça-
-feira (13), em Buenos Ai-
res, pela semifinal da Copa 
Sul-Americana. Depois de 
enfrentar problemas físi-
cos, o lateral voltou a apre-
sentar bom desempenho e 
se consolidou como uma 
peça importante da equipe.
O jogador chegou a receber 
consultas de clubes da Ará-
bia Saudita, mas, segundo a 
reportagem, não demonstra 
interesse em deixar o futebol 
brasileiro neste momento.
A avaliação interna do Vas-
co é positiva. O clube con-
sidera que o lateral reúne 

força física, qualidade téc-
nica e potencial para con-
tinuar evoluindo, além de 
já apresentar condições de 
atuar em alto nível no fute-
bol nacional.

Trajetória de 
Cuiabano

Revelado pelo Grêmio, Cuia-
bano chegou ao Botafogo 
em 2024 e participou das 
campanhas vitoriosas do 
Campeonato Brasileiro e da 
Libertadores, mesmo sem 
ser titular absoluto. Pelo 
Alvinegro, disputou 77 par-
tidas, marcou dez gols e dis-
tribuiu oito assistências.
Em 2025, foi negociado 
com o Nottingham Forest 
por 6 milhões de euros, 
cerca de R$ 38 milhões na 
cotação da época. Sem con-
seguir espaço na equipe in-
glesa, retornou ao Botafogo 
por empréstimo no fim da-
quele ano e, posteriormen-
te, foi cedido ao Vasco.
Desde que chegou ao Cruz-
-Maltino, o lateral soma 29 
jogos, um gol e cinco assistên-
cias, conforme os números di-
vulgados na reportagem.
A possível contratação de-
finitiva faz parte do pla-
nejamento do Vasco para 
2027, enquanto o clube se-
gue disputando a semifinal 
da Sul-Americana, a Copa 
do Brasil e a reta final do 
Campeonato Brasileiro.
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Fla-Flu, que apontava ris-
cos à segurança por causa 
de outro evento marcado 
para o mesmo dia: uma 
partida de basquete entre 
Flamengo e Botafogo, no 
Maracanãzinho.
O Vasco, por meio dos de-
partamentos jurídicos da 
SAF e do clube associati-
vo, contestou os argumen-
tos e conseguiu reverter a 
decisão. A defesa susten-

tou que uma semifinal de 
competição continental 
não poderia ser equipara-
da a uma partida de bas-
quete e questionou a atu-
ação do consórcio.
Com a nova decisão do 
STJ, o Vasco mantém o 
direito de receber o Boca 
Juniors no Maracanã, em 
um confronto decisivo pela 
vaga na final da Copa Sul-
-Americana.

O técnico José Mourinho, do 
Real Madrid, criticou a sus-
pensão de quatro partidas 
aplicada a Vinicius Júnior 
no Campeonato Espanhol e 
questionou o momento do 
anúncio. A decisão foi di-
vulgada cerca de duas horas 
antes do confronto contra a 
Roma, pela Liga dos Campe-
ões, na quarta-feira (14).
O atacante brasileiro foi ex-

pulso durante a partida con-
tra o Villarreal, no sábado 
(10), e recebeu a punição 
da Real Federação Espanho-
la de Futebol (RFEF). Para 
Mourinho, a divulgação an-
tes de um compromisso im-
portante poderia prejudicar 
o jogador e afetar o desem-
penho da equipe.
Após a vitória do Real 
Madrid por 4 a 3 sobre a 

Roma, o treinador questio-
nou por que a decisão não 
foi anunciada em outro 
momento. Em entrevista à 
TNT Sports, classificou a 
situação como absurda e 
afirmou que o anúncio pa-
recia ter sido feito de pro-
pósito para perturbar Vini-
cius e o elenco.
Durante a partida, Vini Jr. foi 
substituído no início do se-

gundo tempo, quando o time 
perdia por 3 a 1. A equipe 
reagiu e conquistou a virada, 
com destaque para Endrick.
Com a punição, o brasi-
leiro perderá quatro jogos 
do Espanhol, incluindo o 
clássico contra o Barcelo-
na, em 25 de outubro. Ele 
seguirá disponível na Liga 
dos Campeões contra RB 
Leipzig e AEK Atenas.

Novo gramado do Maracanã no dia 1º de outubro — Foto: Daniel Brasil/Maracanã

Cuiabano em jogo do Boca Juniors - Foto: AFP

Técnico do Real Madrid, José Mourinho cumprimenta Vini Jr - Foto: Ina Fassbender / AFP


